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INTRODUÇÃO
A utilização de sólidos fermentados apresenta potencial de reduzir custos industriais. Esta estratégia evita as etapas de processamento necessárias quando as lipases são

produzidas por fermentação submersa: recuperação da lipase do caldo da fermentação e sua posterior imobilização no suporte adequado. Recentemente1,2, sólidos

fermentados contendo lipases foram utilizados na síntese de ésteres etílicos de ácidos graxos em reator de leito fixo operando em modo batelada a 45 0C. A cinética de

esterificação foi investigada e, após otimização do sistema operacional, foi possível obter 88 % de conversão em ésteres em 24 h de reação 2. O modelo cinético

representativo deste sistema precisa ser desenvolvido para o projeto do biorreator e estudos de viabilidade econômica.
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OBJETIVOS
Propor um modelo cinético representativo da síntese de ésteres etílicos de ácidos

graxos (AGLs) utilizando sólidos fermentados contendo lipases (DFS).

MATERIAIS E MÉTODOS
• Esquema do Reator Leito Fixo2
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Estimação de Parâmetros (Oleína)
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• Validação do Modelo AGBS)
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N0 do 

Experimento

Quantidade

DFS

(Base Seca) 

Quantidade

Material de 

Partida 

Razão 

Mássica 

(DFS:AGLs)

Razão Molar

(Etanol:AGLs)
Etapa

1 12 g
25 g etanol

100 g oleína
12% (m/m) 1,5:1

Estimação2

2 40 g
82 g etanol

333 g oleína
12% (m/m) 1,5:1

3 40 g
82 g etanol

333 g oleína
12% (m/m) 1,5:1

4 40 g
272 g etanol

333 g oleína
12% (m/m) 5:1

5 40 g
544 g etanol

333 g oleína
12% (m/m) 10:1

6 120 g
196 g etanol

400 g oleína
30% (m/m) 3:1

7 0,61 g
4,223 g etanol

5,085 g  AGBS*
12% (m/m) 5:1

Validação1

8 12 g
18 g etanol

100 g AGBS*
12% (m/m) 1:1

Reação de Esterificação

*AGBS – Ácido graxo obtido a partir da hidrólise subcrítica da borra ácida resíduo do refino 

de óleo de soja 1

• Modelo Cinético Proposto / Mecanismo LHHW

• Metodologia

Ferramenta de regressão de dados do simulador Aspen Plus.
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CONCLUSÃO

O modelo cinético proposto apresentou

boa concordância com os dados

experimentais. Este foi generalizado para

predizer (incluindo as incertezas) as

conversões de éster de ácidos graxos

sem a necessidade de re-estimar os

parâmetros do modelo de acordo com o

material de partida utilizado (oleína ou

AGBS).
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Fração molar éster experimental
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• Condições Experimentais

• Modelo Cinético Ajustado / Mecanismo LHHW

Expressão acima foi utilizada

para predizer fração molar de

éster dos experimentos que

utilizavam AGBS como material

de partida.

Experimentos que utilizavam oleína

como material de partida foram

utilizados para estimação das

constantes cinéticas.


